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Gabinete do Deputado PEDRO TERUEL - PT 

FERROVIAS DE MATO GROSSO DO SUL

SUA ATUAÇÃO E CONTRIBUIÇÃO EM TERRITÓRIO ESTADUAL

Audiência Pública

Propositor: Deputado PEDRO TERUEL do Partido dos Trabalhadores

Local: Plenário “Deputado Júlio Maia” 

Assembléia Legislativa de Mato Grosso do Sul

Data: 28 de maio de 2001

Horário: 14:00 horas

Teruel discute Ferrovias MS e lota Assembléia Legislativa

                   A exemplo das outras audiências públicas realizadas pelo Deputado Estadual – Pedro Teruel – PT, mais uma vez foi possível a prática  fundamental, incorporada por ele, na condução dos assuntos de interesse público: o debate democrático!

                   Na segunda-feira, dia 28 de maio, com plenário da Assembléia Legislativa super lotado, sindicalistas, representantes do Governo do Estado, Municípios, ONGS e diretores da Holding Ferropasa estiveram por mais de 05 horas, abordando os diversos problemas relativos às “Ferrovias de Mato Grosso do Sul – sua atuação e contribuição em território estadual”.

       No início da audiência pública, o Deputado Teruel, pontuou as questões relativas ao meio ambiente, à cultura, segurança, turismo e a inércia econômica, chamando à responsabilidade cada um dos envolvidos no processo. Algumas das possíveis soluções, vistas como urgentes, foram apresentadas e estarão sendo estudadas. São elas:

1)          Retomada dos trilhos por parte do Governo Federal;

2)          Uma litorina, com velocidade segura, para se fazer o percurso do trem do pantanal, levantando os problemas;

3)          Manifestações culturais para preservação do patrimônio cultural;

4)          Audiência Pública em Brasília e Corumbá;

5)          Emendas no orçamento da União, propostas pelo Pacto Cidadania;

6)           Criação de um consórcio dos 11 municípios por onde passa a NOB;

7)           Criação de uma Comissão Permanente da Assembléia Legislativa para cuidar do assunto;

8)           Concluir o Plano Estadual de Transportes – MSTransp, com ênfase no setor ferroviário;

9)           Apresentação de emendas coletivas ao orçamento federal para ajustes na via permanente do Estado;

10)      Envolver o Ministério Público Estadual na aplicação da Lei Estadual de Tombamento;

11)      Criação por parte do Estado de um Comitê Assessor Técnico, com Universidades, ONG’s, Sindicatos etc, para concretizar o assunto (transporte, turismo e cultura);

12)      Retornar ao antigo nome da Novoeste para se chamar Ferrovia Noroeste SA;

13)        Proposta de uma comissão para elaboração e encaminhamento do projeto de preservação ambiental, que visa combater o efeito estufa no Estado e obter recursos para investimento na modernização da ferrovia em Mato Grosso do Sul, uma vez que na faixa de domínio da Novoeste, há a possibilidade de utilizar 1400 hectares para reflorestamento, o que permitiria seqüestrar todos os anos, 33.679 toneladas de CO2 e produzir 25.269 toneladas de O2.

Além destas, outras propostas serão muito valiosas, contribuindo para o desenvolvimento pleno e democrático desse importante meio de transporte sul-mato-grossense. 

Sugestões, críticas e propostas podem ser  encaminhadas pelo site: http://www.teruel-pt.com, ou no endereço do Gabinete: Palácio Guaicurus, bloco 9, Pq dos Poderes, CEP79031-901 Campo Grande, MS. 
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TÓPICOS DO DEBATE

Ø      A concessão dos serviços se transformou em uma atividade inviável da Ferrovia, desde 1996, sendo polêmica e até gerando discussão judicial sobre as condições estabelecidas no contrato de concessão.

Ø      Em 1998 foi publicada a Portaria n.º 447, que modificou as regras da concessão. Queremos através dessa Audiência Pública avaliar e questionar se houve melhoras ou não do transporte ferroviário no nosso Estado.

Ø      Estaremos avaliando também se os serviços ferroviários tiveram melhoras ou não, e em quais níveis.

Ø      Se houve investimento na construção de ferrovias novas, como a Ferronorte  (com viabilidade de retorno), questionamos o porque da falta  de  investimento na recuperação da ferrovia que corta o Estado de Mato Grosso do Sul, de ponta a ponta. Sabemos que nossa ferrovia tem uma importância estratégica no escoamento da produção agropecuária, que será acrescida pelo escoamento dos produtos do pólo minero-siderúrgico e do pólo petroquímico a serem instalados em Corumbá.

Ø      Precisamos avaliar seriamente ainda, o investimento no anel ferroviário de Campo Grande, que tem sido anunciado da ordem de R$ 54 milhões, uma vez que corre o risco de ficar ocioso, se o restante da malha entre Três Lagoas e Campo Grande/ Campo Grande - Corumbá e Campo Grande – Ponta Porã permanecerem em Estado de degradação... Nessas condições, entendemos que não há uma lógica e nem critérios para obras isoladas dessa natureza.

Ø      Quanto aos acidentes a perspectiva é preocupante, em função do não  investimento em manutenção. É grande a possibilidade de aumento nos índices de acidentes, nos próximos anos, causando não só prejuízos financeiros, mas à integridade física humana e ao meio ambiente.

Ø      Queremos também nesta audiência pública, denunciar o risco crescente de uma tragédia ambiental. Na medida que a degradação da malha aumenta, cresce a possibilidade de um descarrilhamento sobre algum rio dentro do Estado, principalmente na região do Pantanal. Um desastre ecológico teria repercussão mundial em função da importância que o Pantanal tem no mundo inteiro, principalmente depois da decisão da Unesco, de declará-lo como “Patrimônio Natural da Humanidade”.

Ø      Para o pleno desenvolvimento do pólo minero-siderúrgico, e o futuro pólo petroquímico em Corumbá, a eficiência do transporte ferroviário terá um papel fundamental no sucesso destes empreendimentos. Isto porque suas cargas não são adequadas para serem transportadas pela rodovia, em função dos custos operacionais deste modal de transportes.

Ø      Com um transporte ferroviário eficiente, estaremos atuando ainda em outra questão de fundamental importância: a redução do fluxo de veículos de cargas pesadas nas estradas. Dessa forma, estaremos contribuindo para redução do  risco  de acidentes de trânsito.

Ø      Destacamos o custo do transporte ferroviário, que comparado com o transporte rodoviário, na média mundial é estimado em 50% mais barato.

Ø      Outro aspecto que levantamos como conseqüência da falta de investimentos, é a velocidade dos comboios e a demora exagerada no deslocamento da carga. 

Ø      Não podemos deixar de lado o fator cultural. O Patrimônio Cultural da Rede Ferroviária que está em liquidação, encontra-se completamente abandonado às ações de depredação e de marginais. Uma estrutura física que traz em si riquezas históricas e de grande expressão cultural, sendo mal utilizada e se perdendo ao longo do tempo.

Ø      Como somos sabedores dos anseios de toda sociedade sul-mato-grossense, nossa humilde contribuição ao debate não poderia deixar de abordar a importância do retorno do trem do Pantanal.  Essa volta, principalmente nos trechos da região pantaneira, vai atender o turismo crescente, em função das políticas do Governo Estadual. 

Ø      Sabemos das linhas de financiamento do BNDES – para trens regionais de curta distância, que financiam até 90% do material rodante (os trens), para 15 anos, com 02 anos de carência, e financia até 60% dos investimentos em infra-estrutura, como a modelagem das instalações.

Ø      O Estado também alocou do PRODETUR – SUL, 30 milhões de dólares, para o Projeto Pantanal. Assim, entendemos que há recursos, vontade política e anseio da população para termos o trem do Pantanal. Porém, antes precisamos resolver todas as questões já pontuadas.

Ø      Sob todos os aspectos abordados temos que definir claramente os responsáveis e a quem compete ações concretas, para que possam ser cobrados!   

PROPOSTAS DE ENCAMINHAMENTOS APRESENTADAS DURANTE A AUDIÊNCIA PÚBLICA

Ø      Criação de um consórcio dos 11 municípios por onde passa a NOB;

Ø      Criação de uma Comissão Permanente da Assembléia Legislativa para cuidar do assunto;

Ø      Concluir o Plano Estadual de Transportes – MSTransp, com ênfase no setor ferroviário;

Ø      Apresentação pela Bancada Federal de emendas coletivas ao orçamento federal para ajustes na via permanente do Estado;

Ø      Envolver o Ministério Público Estadual na aplicação da Lei Estadual de Tombamento;

Ø      Criação por parte do Estado de um Comitê de Assessoria Técnica, com Universidades, ONG’s, Sindicatos etc., para concretizar o assunto (transporte, turismo e cultura);

Ø      Retornar ao antigo nome Ferrovia Noroeste SA (Noroeste do Brasil SA);

Ø      Retomada dos trilhos por parte do Governo Federal;

Ø      Colocar à disposição uma litorina, com velocidade segura, para se fazer o percurso do trem do pantanal, levantando os problemas;

Ø      Organizar manifestações culturais para preservação do patrimônio cultural;

Ø       Realização de audiências públicas sobre o tema em Brasília e em Corumbá.

Ø       Proposta de uma comissão para elaboração e encaminhamento do projeto de preservação ambiental, que visa combater o efeito estufa no Estado e obter recursos para investimento na modernização da ferrovia em Mato Grosso do Sul, uma vez que na faixa de domínio da Novoeste, há a possibilidade de utilizar 1400 hectares para reflorestamento, o que permitiria seqüestrar todos os anos, 33.679 toneladas de CO2 e produzir 25.269 toneladas de O2.

OUTRAS PROPOSTAS DE ENCAMINHAMENTOS

            Outras propostas de encaminhamentos poderão ser feitas pelo site http://www.teruel-pt.com ou no endereço do gabinete: Palácio Guaicurus, Bloco 09, Parque dos Poderes, Cep 79.031-901, fax 789-6282, Campo Grande MS.

